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O	 feijão-caupi	 [Vigna	 unguiculata	 (L.)	Walp]	 é	 uma	 das	
culturas	 agrıćolas	 mais	 consumidas	 nas	 regiões	 Norte	 e	





climas	 tropical	 e	 subtropical	 do	 mundo,	 apresentando	
potencial	 para	 o	 desenvolvimento	 social	 e	 econômico	 das	
populações	dessas	regiões	(FREIRE	FILHO	et	al.,	2005),	além	






algumas	 doenças,	 resultando	 na	 redução	 da	 produtividade,	
como	é	o	caso	da	mela,	também	conhecida	como	queima	da	
teia	micélica,	cujo	agente	etiológico	é	fungo	Rhizoctonia	solani	
Khün	 (SARTORATO	 et	 al.,	 2006;	 NECHET	 et	 al.,	 2009).	 Os	
sintomas	da	mela	manifestam-	se,	inicialmente,	nas	folhas	pró-
ximas	ao	solo,	com	manchas	irregulares	e	posterior	necrose,	
podendo	ocorrer	 desfolha	 e	 a	 presença	 de	 teia	micélica	 do	
patógeno	 na	 face	 abaxial	 das	 folhas	 atacadas,	 sendo	 este	 o	
principal	sinal	da	doença	(NECHET;	HALFELD-VIEIRA,	2006).
Atualmente,	cresce	o	interesse	pelo	biocontrole	de	doenças	
de	 plantas,	 por	 ser	 uma	 alternativa	 ao	 controle	 quıḿico.	 O	
gênero	 Trichoderma	 é	 o	 mais	 estudado	 e	 utilizado	 no	







Segundo	 Broetto	 et	 al.	 (2014),	 os	 compostos	 voláteis	
produzidos	pelas	espécies	T.	harzianum	e	T.	koningiopsis	foram	
responsáveis	 pela	 inibição	 de	 23,1%	 e	 15,4%,	 respectiva-
mente,	 do	 crescimento	 micelial	 do	 fungo	 Macrophomina	
phaseolina,	causador	da	podridão	de	carvão	em	plantas	de	soja.	
Louzada	 et	 al.	 (2009)	 observaram	 três	 tipos	 de	 interação	
(penetração,	 enrolamento	 e	 desenvolvimento	 de	 hifas	
paralelas)	que	comprovam	o	hiperparasitismo	de	Trichoderma	
sp.	 (isolado	 50/02)	 sobre	 os	 fungos	 Fusarium	 solani	 e	
Sclerotinia	sclerotiorum.
Esse	 trabalho	 teve	 por	 objetivo	 avaliar	 o	 potencial	 de	









Produtos	 Alimentícios	 S/A	 e	 se	 encontram	 depositados	 na	
coleção	de	micro-organismos	do	Laboratório	de	Fitopatologia	
da	 Embrapa	Amazônia	Oriental.	 Foram	 selecionados	 para	 os	
testes	nove	isolados	que	apresentaram	melhor	desempenho	em	








indireto	 do	 fungo,	 segundo	 Alfenas	 et	 al.	 (2007).	 As	 placas	
foram	incubadas	em	câmaras	de	armazenamento	do	tipo	BOD,	










contendo	 BDA,	 as	 quais	 foram	 incubadas	 em	 BOD,	 à	
temperatura	 de	 28	 ±	 2ºC,	 com	 fotoperíodo	 de	 12	 h	 (claro/	
escuro).
A	avaliação	foi	iniciada	a	partir	de	24	horas	da	instalação	do	
experimento,	 medindo-se	 diariamente	 o	 crescimento	 radial	
(mm)	das	colônias,	até	o	crescimento	completo	da	testemunha	












O	 delineamento	 experimental	 foi	 inteiramente	 ao	 acaso,	
com	 dez	 tratamentos,	 constituído	 de	 nove	 isolados	 de	
antagonistas	(T38,	T41,	T47,	T49,	T51,	T54,	T56,	T58	e	T63)	e	
da	 testemunha,	 em	 cinco	 repetições.	 Os	 resultados	 obtidos	











reduziram	 o	 IVCM	 em	 25%,	 em	 média,	 comparados	 à	
testemunha.	 O	 isolado	 T49	 não	 interferiu	 no	 crescimento	

















































isolates.	 (Different	 letters	 indicate	 statistically	 signi icant	 differences	 (p≤0,05)	
among	treatments	for	Scott-Knott	Test	(p≤0,05)).




solani	 for	 Trichoderma	 spp.	 isolates.	 Different	 letters	 indicate	 statistically	
signi icant	differences	among	treatments	for	Scott-Knott	Test	(p≤0,05)).
)≥Ø¨°§Ø §•  Trichoderma spp. PICR (%) 
T41 41,637 a* 
T51 34,456 b  
T63 33,947 b 
T58 31,383 b 
T56 29,953 b 
T38 23,895 c  
T54 22,429 c  
T47 15,964 d 




T41,	 T51	 e	 T63,	 enquanto	 que	 no	 segundo	 dia,	 o	 maior	
potencial	de	inibição	do	patógeno	foi	obtido	pelo	isolado	41.	
No	entanto,	do	terceiro	ao	quinto	dia	de	avaliação,	o	maior	
PICR	 foi	 constatado	 nos	 tratamentos	 com	os	 isolados	 T41,	
T51,	 T63,	 T58	 e	 T56	 (Figura	 2).	 O	 isolado	 T41	 foi	 o	 que	
resultou	no	maior	PICR	em	todos	os	dias	de	avaliação.
Resultados	 similares	 foram	 encontrados	 por	 Silva	 et	 al.	













50%	 para	 todos	 os	 tratamentos	 de	 biocontrole	 in	 vitro	
realizados	com	T.	harzianum,	concordando	com	o	estudo	feito	
por	 Reyes	 et	 al.	 (2008)	 sobre	 o	 potencial	 antagônico	 de	
Trichoderma	 spp.	 contra	 Rhizoctonia	 sp.,	 que	 observaram	
inibição	do	crescimento	radial	entre	34	e	83%.
A	 característica	 antagônica	 do	 gênero	 Trichoderma	 spp.	
pode	 ser	 atribuída	 tanto	pela	 competição	que	ocorre	 com	o	
patógeno,	quanto	pela	produção	de	antibióticos	inibidores	de	




e	 hemicelulase,	 que	 são	 responsáveis	 pela	 degradação	 de	
materiais	como	lignina	e	celulose	e	causam	a	quebra	da	parede	
celular	 de	 fungos	 patogênicos	 (MELO,	 1996).	 No	 entanto,	
diferentes	 isolados	 de	 Trichoderma	 spp.	 podem	 apresentar	
diferentes	mecanismos	de	ação,	podendo	ser	eficientes	ou	não	
no	 biocontrole	 de	 fitopatógenos.	 Louzada	 et	 al.	 (2009)	
avaliaram	 230	 isolados	 monospóricos	 de	 Trichoderma	 spp.	
Contra	S.	sclerotiorum	e	F.	solani	e	constataram	que	apenas	10%	
dos	 isolados	 foram	 eficientes	 na	 inibição	 do	 crescimento	
micelial	do	patógeno.	Bonettet	al.	(2013)	observaram	que	o	T.	
viride	 resultou	 em	 inibição	 micelial	 do	 fungo	 Colletotrichum	
musae	superior	a	14%	do	que	o	T.	harzianum.	Ou	seja,	diferentes	
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